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     INTRODUÇÃO




    A Ordem dos Frades Menores, surgida no início do século XIII, tornou-se um dos grandes sinais da renovação espiritual vivida pela Igreja Romana no período Medieval. Francisco de Assis e seus companheiros rapidamente transformaram o movimento em uma instituição diferenciada face às experiências religiosas institucionalizadas anteriores.




    Apesar da proposta inicial da pregação de virtudes e sem profundidade teológica, rapidamente os Frades Menores tornaram-se, também, um referencial na Teologia da época e na pregação douta. Desta forma, muitos menores se destacaram em tal ofício, tais como Duns Scotto, Boaventura, Bernardino de Sena1 entre outros. O primeiro grande nome dessa lista foi Antônio de Lisboa/Pádua que com sua obra Sermões Dominicais e festivos e sua pregação eloquente marcou a primeira geração dos irmãos seguidores do Poverello.




    Depois do século XIII a lista não parou de crescer, uma vez que a Ordem dos Frades Menores se tornou uma aliada da Igreja Romana na propagação de suas ideias e modo de vida, através da pregação. Já no século XV, período de surgimento de um grande número de pregadores franciscanos que ficaram famosos, Frei Roberto Caracciolo de Lecce aparece como um dos expoentes da pregação franciscana. Além disso, ele foi o responsável por uma das primeiras obras sermonárias publicadas em vernáculo. Trata-se da Prediche de Fra Ruberto vulgare, Novamente correte, secondo Il Evangelii che se contengono in le ditte Prediche, que é um conjunto de sermões para o período da quaresma.




    Em nossas pesquisas, iniciadas na graduação, como membro do Projeto Hagiografia e História: um estudo comparativo da santidade, coordenado pela Prof.ª Dr. ª Andréia Cristina Lopes Frazão da Silva, enveredamos pelo caminho do que seria o eclesiástico ideal na ótica de frei Antônio de Pádua/Lisboa. Concluímos, então, que a sua obra, conhecida como Sermões, é uma compilação de textos sermonários, escritos a fim de instruir os irmãos franciscanos e demais membros da Igreja Romana, e nos quais Antônio apresenta uma leitura pastoral dos cânones do IV Concílio de Latrão, com o objetivo de doutrinar o clero e os religiosos em geral.




    Posteriormente, na dissertação intitulada Antônio de Lisboa/Pádua: O Martelo da Igreja Romana, defendida junto ao Programa de História Comparada da UFRJ, analisando os Sermões de Antônio, nos quais são utilizados diversos animais, tanto reais como inventados, como linguagem simbólica a partir dos bestiários medievais, concluímos que um dos objetivos do frade era disciplinar o clero para que esse não fosse alvo fácil diante das críticas dos cátaros. Antônio participa dessa forma do amplo processo conhecido como Reforma Eclesiástica, vivido pela Igreja Romana do período, e prepara os frades e demais clérigos para as missões de combate a heresia cátara.




    Durante o doutorado, buscamos entender as mudanças ocorridas entre a pregação franciscana dos primórdios e a do século XV, já influenciada pelo fenômeno da Observância Franciscana. A Observância foi um fenômeno religioso que ocorreu principalmente no século em questão, nascido dentro das ordens religiosas católicas. Essas instituições buscaram um reviver das suas normas e regras de vida. Dentre esses grupos também se encontravam franciscanos.




    Caracciolo viveu essa efervescência reformadora e participou dos dois grupos, os chamados conventuais e os observantes, que se digladiavam pelo que consideravam o autêntico ideal de vida franciscano. Uma das grandes características dos observantes era a pregação itinerante. Por isso, os sermões são textos importantes para entendermos qual os discursos da instituição em momentos tão diferentes. Para isso decidimos estudar os sermões da quaresma elaborados por dois autores em períodos distintos: Antônio, nos primórdios do movimento, início do século XIII, e Roberto, em meio as disputas internas da Ordem no século XV.




    Analisamos somente cinco sermões dominicais dedicados a Quaresma elaborados pelos autores em questão. Esta opção se deu devido a uma diferença fundamental entre os dois conjuntos de sermões: os sermões antonianos foram elaborados para os domingos da quaresma e outras festas litúrgicas enquanto os de Frei Roberto Caracciolo, apesar de serem diários, relacionam-se somente à Quaresma. Assim, selecionamos os sermões que foram compostos dentro do mesmo gênero e guiados pela liturgia romana, tomando como bases principais os Evangelhos do dia e as leituras que a Igreja de Roma indicava para os cultos dominicais. Por isso, selecionamos para análise, dentre os diversos os sermões compostos por Antônio e Roberto, aqueles dedicados aos domingos, pois partem das mesmas leituras. Ou seja, tanto o frade menor português quanto o leccense utilizaram a liturgia da Igreja Romana como ponto de partida da construção de suas obras.




    Nossa obra usa como método de trabalho a Comparação. Nos escritos de Charles S. Maier, são abordadas as tendências que integram a História Comparada. São elas: o programa weberiano, o marxista, o tocquevilliano e o antropológico.2




    O primeiro, o weberiano, é a vertente, segundo Maier, que se preocupa com questões relacionadas com a modernidade, a racionalidade, a legitimação e o desenvolvimento da burocracia, pois está baseada nos pressupostos teóricos de Max Weber. Um de seus grandes expoentes é o historiador alemão Jürgen Kocka. A operacionalização do seu método comparativo pode ser pensada a partir de discussão sobre dois ou mais fenômenos históricos de forma sistemática a respeito dos pontos de similitude e diferença, assim almejando alcançar determinados objetivos intelectuais.3




    A segunda, a marxista, é a vertente que possibilitou uma renovação das pesquisas sobre a função do Estado e das revoluções. Dentro desta linha notamos a participação de historiadores como Eric Hobsbawm. Tais pesquisas foram fundamentais para impulsionar as investigações comparadas que objetivavam a análise das classes sociais e das modificações nas formas de organização social.4




    A terceira, o viés tocquevilliano, nasceu nos Estados Unidos tendo como norte a obra de Tocqueville. Suas reflexões foram fundamentais para os estudos sobre a historicidade da sociedade norte-americana.5 Maier sinaliza, por exemplo, a reformulação nos estudos referentes ao papel do negro na historiografia norte-americana desde a segunda metade do século XX. O autor argumenta que tal fato se deve ao olhar mais crítico que passou a ser adotado pelos pesquisadores.6




    A quarta e última vertente, a antropológica, que resulta do diálogo entre a História e a Antropologia, foi a responsável pelas transformações ocorridas nas análises historiográficas na segunda metade do século XX.7 Com novas perspectivas sobre os objetos de pesquisa e aplicações metodológicas, a História ampliou-se, abraçando setores antes deixados às margens pela historiografia.




    De acordo com as ideias de Kocka, a partir de um objeto, o sermão, vinculado à questão da legitimidade das instituições eclesiásticas, selecionamos dois fenômenos, a produção de sermões por Antônio e por Roberto em conjunturas específicas. Iremos, portanto, nos focar na produção sermonária franciscana dos séculos XIII e XV. Tais fenômenos em diacronia serão comparados a fim de que possamos encontrar neles diferenças e analogias e analisar as características específicas de cada um, que, de outra forma, passariam despercebidas.




    Queremos entender o fenômeno da pregação franciscana em uma análise onde captaremos se houve mudanças em tal discurso, ou não, do século XIII ao XV. Para isso questionamos as fontes seguindo o presente roteiro:




    1 - quem foram esses personagens? Como foi a inserção de cada um na Ordem?




    2 - como encontrava a Ordem no momento das conversões de ambos?




    3- quais foram as motivações para a elaboração de sermões? Produzir sermões era algo raro em cada conjuntura?




    4 - qual a forma utilizada nos sermões?




    5- como a sociedade e a Igreja retratadas nas obras dialogam com aquela construída pela historiografia?




    6- quais as principais diferenças da Pregação Franciscana dos primeiros frades clérigos e daqueles que vestiam o hábito no final da Idade Média?




    A partir desses questionamentos, nossos principais objetivos, ao desenvolver a pesquisa, foram: analisar as obras de forma comparativa; identificar e analisar como os frades entendiam a cristandade de seu tempo, em seis temas que aparecem de forma bem explícita nos sermões analisados: judeus, cidade, confissão, hierarquia eclesiástica, bens materiais e heresias; analisar as estratégias discursivas utilizadas pelos frades para desqualificar os que viam como pecadores; demonstrar que os discursos presentes nos sermões não são únicos e que estão inserido no discurso hegemônico, moral e dogmático da Igreja Romana e do imaginário medieval.




    Para alcançar tais objetivos, realizamos uma análise diacrônica, por tratar-se de fontes escritas em épocas diferentes.




    Trabalhamos com três grupos de fontes medievais distintas. No primeiro estão os Sermões Dominicais e Festivos,8 que é uma obra composta de duas partes distintas: na primeira figuram os Sermões Dominicais, que somam 53 sermões e foram escritos em Pádua durante o triênio em que frei Antônio foi Ministro Provincial do norte da Itália (1227 – 1230). A esses estão agregados mais quatro sermões para as festas marianas, colocados logo após o sermão para o décimo segundo domingo depois de Pentecostes. A partir do fim de 1230, o frade iniciou a confecção da segunda parte, os sermões festivos, que foram escritos até o agravamento de sua doença, que o levou a morte em 1231. Antônio escreveu-os esse último conjunto partir das ordens de Rainaldo de Jenne, Cardeal de Óstia, que viria a se tornar o papa Alessandro IV.9 Contudo, sua saúde só o permitiu escrever vinte sermões, indo até a festa de São Paulo, que ocorre no dia 30 de junho.




    Além do pedido do Cardeal, frei Antônio nos informa, no Prólogo da sua obra, que está fora produzida “para a honra de Deus, edificação das almas e consolação, tanto dos leitores como dos ouvintes, e que a tal fora compelido pelos rogos e caridade dos seus confrades”.10 Há que destacar que com a autorização de Francisco para o ensino de Teologia na Ordem e a criação entre o ano de 1223 e 1224 da escola de teologia dos menores em Bolonha, Antônio passou a ser o protagonista de uma grande mudança no modo de atuação da Ordem dos frades menores,11 que deixaram de ser simples pregadores itinerantes a repetir versículos a impressionar pelo exemplo, uma vez que andavam maltrapilhos e à mercê das intempéries, passando a ser grandes pregadores e destacados intelectuais. Logo, era necessário produzir materiais para o estudo e consulta dos frades a fim de fornecer apoio na elaboração das suas pregações.




    O segundo grupo de fontes que utilizamos em nossa pesquisa reúne a coleção dos Sermões da Quaresma vulgares de frei Roberto Caracciolo. O exemplar que utilizamos em nossa investigação, digitalizado, foi editado em Veneza no ano de 1543 sob o título de Prediche di Fra Ruberto Volgare, Nuovamente correte, secondo li Evangelii che se contegnoin le ditte Prediche. Trata-se de uma coleção de 49 sermões, que inicia com o Sermão do Primeiro Dia da Quaresma e se encerra com o do Domingo da Oitava da Páscoa.




    Diferente de outros textos do autor, esse não tem nenhum índice para orientar o leitor sobre o conteúdo. Parece que seu objetivo era que eles fossem lidos em sequência, durante todos os dias da quaresma. Não há nenhuma indicação de que ele tenha tido como objetivo orientar ou ajudar a outros pregadores. Assim, é possível concluir que se tratava de uma obra para aqueles que queriam viver o período da quaresma de uma forma mais reflexiva. Ao que parece seu objetivo era a conversão dos habitantes das comunas italianas.




    Quanto à dedicação da obra, no prólogo há uma carta destinando o texto ao Rei de Nápoles, agradecendo-o pelo apoio e incentivo. Nela Roberto explicita que a função principal do texto é agradar ao rei, que não poderia escutar a pregação.




    São muitas as teorias que são apresentadas por diversos autores da prática historiográfica. Porém, a partir das nossas fontes e de nosso objeto de pesquisa, que é o sermão franciscano do século XIII e do XV, precisávamos escolher um caminho a percorrer. Dessa forma, devido a uma familiaridade anterior, pois já trabalhamos dessa forma na dissertação de mestrado, decidimos abordá-lo a partir das ideias da “escola francesa de análise do discurso”, que é conhecida pela sigla AD. Esse grupo surgiu na França entre as décadas de 1960-1970, influenciando diversos pesquisadores, incluindo os brasileiros.12




    A Análise de Discurso não se limita a uma observação simplesmente linguística, analisando apenas a parte gramatical da língua. Seu trabalho incide também sobre as características externas a ela, mas que são fundamentais em uma abordagem discursiva. Assim, os elementos históricos, sociais e ideológicos fazem parte do ambiente de construção de um discurso e nele se refletem. Dessa maneira o estudo da língua não pode separar-se dos aspectos sociais e históricos.13




    Para a AD o conceito fundamental é o de condições de produção. Trata-se de um grupo de elementos que envolvem a confecção de um discurso: o contexto histórico-social, os interlocutores, o lugar de onde falam, a imagem que fazem de si, do outro e do assunto de que estão tratando. São esses aspectos que devem ser analisados quando procuramos compreender o sentido de um discurso.14 Assim, levamos em consideração esses fatores na análise dos textos escolhidos para a pesquisa. Quem foram Antônio e Roberto? A que grupos sociais pertenceram até a produção do texto? Que imagem transparecem de si próprios nos textos? E quanto aos outros, o que acham de suas práticas e do modo de vida?




    Como a formação discursiva é dialógica, sempre conjuga, em seu interior, outras formações discursivas com quem trava diálogo. Essa conjunção é formada por discursos que podem ser de contestação, de réplica, ou de aliança, com o objetivo de fortalecer o que diz. Por isso, podemos considerar que os textos de Antônio e Roberto são um jogo de aceitação e oposição a outras ideias colocadas em textos anteriores. Antônio utiliza textos bíblicos e dos padres da Igreja, textos pagãos dentre outros. Roberto, pela época que escreve, trabalha também com textos de teólogos franciscanos em sua obra. Por vezes, esses outros discursos confirmam ou são a antítese do que os autores querem que seja vivido pelos cristãos.




    Quanto ao sujeito produtor do discurso, ele é marcado pela historicidade. Situado na história do seu grupo social, em um tempo e espaço concreto. Ele é também um sujeito ideológico, pois seu texto retém valores e crenças de um determinado grupo. Não cria um discurso inédito, único, pois além de ser, como Orlandi afirma, um continuum, divide o espaço com outro, porque pensa, organiza e molda sua fala tendo como objetivo o interlocutor com quem dialoga, a partir de outras falas.15




    Dessa forma, assuntos como heresia, corrupção da Igreja Romana, judeus, bens materiais, entre outros, permeiam os textos cristãos medievais. Alguns deles estão também nos documentos que escolhemos e em outros que nossos autores escreveram. São temas que marcaram a História Medieval do século XIII e XV e, por isso, assim como a corrupção no Brasil hoje, deveriam obrigatoriamente fazer parte das discussões de seu tempo.




    Quando escrevemos, falamos ou produzimos qualquer tipo de linguagem estamos confeccionando um discurso. Por isso, são vários os discursos produzidos na sociedade. Assim, podemos afirmar que temos um discurso científico, religioso, político, jornalístico, do cotidiano. Podemos exemplificar que no nosso caso estamos estudando o discurso religioso, pois vamos analisar dois textos de cunho religioso: Sermões.




    Cada esfera das atividades humanas produz uma forma de discurso. Ela exigirá do sujeito um uso próprio da linguagem, ou seja, uma espécie de discurso específico: a pregação, a confissão, a reunião, a admoestação. Os chamados gêneros do discurso são as formas distintas de utilização da linguagem, as quais os sujeitos do discurso são forçados a utilizar dependendo de sua área de atuação. Bakhtin afirma que os gêneros do discurso constituem a economia da linguagem. Caso não existissem, todas as vezes que fossemos interagir em nossas atividades criaríamos novos gêneros.16




    Os gêneros possuem características próprias estáveis em três aspectos: aos conteúdos (tema), às estruturas de composição particulares e aos recursos linguísticos utilizados (estilo). Os mesmos, segundo Bakhtin,17 são divididos em dois tipos: os primários, produzidos em nossa vida diária, sem necessidade de estudo específico, ou regular, para que sejam apreendidos. Estão diretamente ligados às relações humanas convencionais. E os segundos, chamados assim por seguirem modelos estabelecidos socialmente. Estão ligados a uma formação regular, ou específica, pois surgem na necessidade de trocas verbais mais complexas.




    Antônio e Roberto possuem obras de caráter religioso com gênero de aspecto segundos, pois seguem modelos previamente estabelecidos. Os sermões possuem características próprias e já eram utilizados no medievo, período em que foram elaborados diversos tratados que orientavam como deveriam ser produzidas obras de tal monta. Nossas fontes também são de caráter descritivo, pois buscam regular e orientar a forma como os cristãos deveriam viver.




    A partir dessas reflexões sobre a AD, procuraremos, a partir de agora, de forma mais aprofundada, classificar nossos textos e seus ideários em tais teorias. Levaremos em conta também as análises de Dominique Maingueneau18 sobre a formação discursiva.




    O Discurso está presente na comunicação entre interlocutores. Como já assinalado, aqueles que se comunicam estão situados em um tempo histórico e em um espaço geográfico; pertencem e levam consigo as crenças e valores culturais sociais de um grupo social. Dessa forma seu discurso está sempre impregnado dessas características sociais.19




    Segundo Maingueneau, o discurso ultrapassa o nível gramatical. Nele deve-se levar em conta os interlocutores e a situação em que o discurso foi produzido. Além do conhecimento da língua, aqueles que se comunicam devem estar a par de qual deve ser o discurso adequado no momento, que temas devem ser tratados, conhecimento do seu papel social e daqueles com os quais vão se comunicar.20




    O discurso Antoniano é uma orientação aos pregadores e estudantes de teologia da Ordem dos Frades Menores, escrito em um latim rebuscado e em forma de manual de pregação. Porém, o autor sabia que sua voz iria ser amplificada. Por isso, escreveu um texto para toda a cristandade e em especial para os membros do clero.




    Antônio, após a autorização de Francisco de Assis para que se tornasse mestre de teologia, realizou missões de pregação por todo o norte da Itália e sul da França. Adquiriu nessa empreitada a ideia da necessidade de reforma do clero, presa fácil para o ímpeto dos contestadores da Santa Sé. Então, dentro do contexto que viveu, formula um discurso religioso, assim como o de seu fundador. Seus Sermões, segundo podemos constatar em nossa dissertação de mestrado, é uma admoestação aos membros da Igreja. Assim, tratou de como deveria ser o comportamento dos pregadores, dos clérigos em geral, bispos, padres, monges, frades e penitentes, além de tratar dos fiéis, principalmente os mais influentes.




    O texto de Roberto é dedicado ao rei de Nápoles, que, apesar de nobre, era um fiel leigo. Sua obra é a primeira compilação de sermões publicada em língua vulgar italiana que chegou até nós. Essa característica por si só nos dá a impressão de universalidade da obra. Dessa forma, constatamos que esse sermonário deve ter sido acessível a todos os cristãos que eram capazes de ler ou compreender o vernáculo e interessados nesse tipo de literatura. Assim, o frade não demonstra preocupação particular com a formação ou orientação a membros do clero.




    Caracciolo depois de uma formação inicial entre os conventuais, passa a estudar em um convento observante. Lá torna-se discípulo e segue o modelo de pregação de Bernardino de Sena. Tornou-se grande pregador e se aproximou da alta hierarquia da Igreja Romana e da nobreza de algumas cidades. Assim como os outros observantes esteve muito próximo dos poderosos e seguiu sem críticas o ideário proposto pela Sé e as alianças estabelecidas com os reinos italianos.




    Para Maingueneau todo discurso é contextualizado. No nosso caso, que trabalhamos com textos, toda frase, ou enunciado, só tem sentido no contexto de produção. Um mesmo conceito, exposto em outro discurso, em contextos diferentes, origina um discurso diferentes.21 Assim, propomos que o discurso feito por cada um sobre os mesmos temas possa ter proposições semelhantes, mas alguns fatores os diferenciam. Essa diferenciação é a linha principal de nossas análises.




    Além disso, os dois tratam de assuntos que eram importantes para as sociedades em que viveram. O papel da Igreja Romana, o modo de vida do clero, a confissão, os judeus, a cidade e as heresias. Vemos aí sua contextualidade.




    Um discurso é pessoal, pois tem sempre um responsável pelo que foi dito. Em torno do sujeito é que se organizam as referências do tempo e do espaço. O emissor assume uma atitude, um posicionamento em relação àquilo que expressa e em relação aos seus interlocutores.22




    Essa prática é interativa, pois é uma interlocução. Além de sê-lo nos diálogos verbais, o são também em suas experiências escritas, pois quem escreve, como nós, estamos sempre preocupados com nosso leitor, ou leitores. Nesse caso, sempre buscamos a linguagem adequada a fim de nos salvaguardar das contra-argumentações.23




    Vemos então que os dois autores medievais buscaram interagir com as pessoas de sua época. Tentam imprimir nos pensamentos dos leitores e ouvintes aquilo que acham essencial para os membros do clero e da cristandade de um modo geral, como no caso de Antônio. Em seus discursos interagem com outros já produzidos, como a Bíblia, os escritos dos Padres da Igreja, e textos de outros autores medievais, tais como papas, bispos, religiosos e textos conciliares, além de autores clássicos, como o fazem ambos ao tratar das ciências de sua época.




    Além disso, serão citados em discursos posteriores. Antônio foi citado séculos depois por Padre Antônio Vieira no famoso texto “Sermão de Santo Antônio aos Peixes”. E Roberto também foi citado por outros frades posteriormente.




    No texto os autores duelam com outros que não são expostos em suas obras. A interação com grupos heréticos e com opositores na sociedade e na própria Igreja Romana estão implícitos em vários trechos. Citam a vanglória dos que usam os estudos para ter poder; a cobiça e avareza do clero e dos ricos, criticam a busca do poder e chamam a atenção para o fato de que o maior poder vem de Deus, criticam aqueles que não creem nos sacramentos, principalmente, na confissão.




    Dois textos produzidos por pessoas que possuíam certo nível de educação formal e apresentavam uma forma verbal mais complexa. Antônio estudou nos conventos de São Vicente de Fora e de Santa Cruz de Coimbra, além de haver contatado alguns intelectuais durante sua vida de mestre e pregador. Roberto estudou as primeiras letras na escola anexa ao Convento Franciscano de São Francesco de La Scarpa, que pertencia aos frades conventuais, depois transferiu-se para o convento observante de Santa Maria del Tempio.24 Ao completar essa primeira etapa foi cursar a seguinte em Nardó, comuna italiana, que assim como Lecce faz parte da região da Puglia.




    Além disso, temos um exemplo claro de textos religiosos argumentativos. São discursos que apresentam ideias e buscam comprovar os pontos de vista expostos sobre temas que causam polêmica. Na verdade, fazem uso da linguagem, a fim de argumentar e convencer ao interlocutor.




    Desta forma lançamos algumas hipóteses que direcionaram esse livro:




    1 - Antônio e Roberto são homens da Igreja Romana no sentido da propagação da prática dos sacramentos. O lisbonense, porém, está distante da hierarquia, por isto não protege nem alivia as críticas as grandes autoridades eclesiásticas. Caracciolo está ligado à hierarquia e condena só os que estão abaixo na escala hierárquica. Por sua vez, o frade português luta contra a heresia, o maior problema da Igreja na época. Já Roberto realiza uma crítica moralizante com o objetivo de converter os cidadãos à penitência e comunhão. Ambos criticam a sociedade e suas práticas. Porém, em relação a Igreja Romana, o discurso de Antônio é muito mais incisivo, o que demonstra uma maior afinidade pessoal entre o leccense e a instituição eclesial, até porque ele chegou a ser bispo.




    2 - A visão simbólica de Antônio já não fazia sentido no discurso do século XV. As cidades já haviam se afastado do simbolismo rural que ainda acompanhava os habitantes urbanos e os frades do primeiro século franciscano.




    3 - Antônio foi um dos parceiros franciscanos de Gregório IX, como formador de pregadores a fim de transformar os frades menores em um dos principais braços da Igreja Romana contra os cátaros e na reforma dos costumes do clero em geral. Caracciolo tinha parceria com o papado, mas também tinha uma ligação forte com a nobreza, a quem prestava serviços, por meio de sua pregação para apaziguar tensões sociais, contribuindo para o controle social nas cidades italianas.




    Organizei esse livro em quatro capítulos, além desta Introdução e da Conclusão. O primeiro, intitulado As biografias de Antônio de Lisboa/Pádua e Roberto Caracciolo: comparando trajetórias, tem como objetivo discutir o contexto da Ordem no momento da conversão do lusitano e das atividades pastorais do italiano, a trajetória de vida de ambos, além de tratar dos fatos de suas biografias que serão importantes em nossa análise dos sermões. Além disso, ao final do capítulo temos uma conclusão onde comparamos as duas trajetórias e seus contextos.




    O segundo, que chamamos de Sermões: forma e conteúdo, discute a produção dos sermões: qual foi a motivação para a produção de tais materiais? Quais são as autoridades presentes nos textos? Em qual idioma escreveram? Essas são só algumas das perguntas que responderemos, além de também comparar as características de cada obra ao término do capítulo.




    Os dois últimos estão articulados. No terceiro realizamos uma leitura sistemática dos sermões quaresmais de ambos. E, no quarto, partimos para uma discussão temática a partir dos eixos que já informamos acima, além de comparar como cada um deles trata tais temas, em conjunto com a abordagem do que aborda a historiografia.
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    1 AS BIOGRAFIAS DE ANTÔNIO DE LISBOA/PÁDUA E ROBERTO CARACCIOLO: COMPARANDO TRAJETÓRIAS




    Neste capítulo, vamos apresentar biografias de Antônio de Lisboa/Pádua e Roberto Caracciolo que elaboramos utilizando diferentes documentos. Interessa-nos apresentar suas trajetórias desde a infância, a formação intelectual e o ingresso na vida religiosa. Temos uma grande diferença que nos dificulta o trabalho em relação a Antônio e facilita no que tange a Roberto. Antônio é um santo católico, enquanto Roberto não foi canonizado, por mais que tenha sido famoso. Devido ao seu trabalho de pregador, ao contrário dos relatos que estão presentes nas hagiografias do lisboeta, que tendem a exaltá-lo, eventos sobre Roberto foram relatados por alguns adversários, que buscam detratá-lo. Contudo, a despeito das particularidades de cada corpus documental, nossa proposta é, a luz do contexto, apresentar e compreender a trajetória desses personagens históricos.




    Ao iniciarmos essa parte de nosso trabalho encontramos alguns problemas. Por ser um santo e por ter vivido no século XIII, são poucas as fontes de consulta sobre Antônio que não suas legendas. Ao adentrarmos em sua vida, nos debruçamos nas discussões historiográficas que buscam esclarecer as lacunas deixadas pelas hagiografias, de forma muito mais analítica que factual.




    Já quanto a Roberto acontece o contrário. As fontes sobre sua presença nas cidades e seu trabalho de frade, pregador e bispo estão em várias fontes diferentes. Além do mais, sua vida é menos estudada. Além disso, Roberto viveu praticamente em uma única região, a Península Itálica, o que nos dá maior possibilidade de encontrar vestígios diretos e indiretos sobre sua existência.




    Dessa forma, temos muito mais material historiográfico sobre Antônio, o que torna a discussão sobre a sua trajetória mais densa e, por isso, mais extensa. Isso faz com que ocorra um desequilíbrio entre as duas partes do capítulo. Contudo, optamos por não diminuir a discussão sobre a biografia do lusitano e também não acrescentamos ou criamos discussões sobre Caracciolo que não cabem nessa parte do trabalho, a fim de resolver esse problema. Mantivemos o desequilíbrio pois ele expressa, por um lado, os diferentes testemunhos medievais sobre os pregadores em estudo e, por outro, os distintos tratamentos dados pela historiografia a cada um deles.




    1.1. FREI ANTÔNIO DE LISBOA/PÁDUA




    1.1.1. O CÔNEGO FERNANDO MARTINS




    A visão devocional sobre o Antônio santo está incluída, em grande parte, nas suas biografias mais tardias. A sua face milagreira ganha forma paulatinamente a partir da metade do século XIV no Líber miraculorum (Livro dos milagres).25 Quanto maior a distância temporal entre a vida do frade e a elaboração da hagiografia, maior a possibilidade de conter suposições tardias e lendas.




    Mas vale destacar que as legendas sobre tal personagem possuem as características de todas as hagiografias medievais: enaltecem a santidade e os milagres e não se preocupam em situá-lo em seu contexto.26 Dessa forma, só através de uma pesquisa em diversos tipos de documentos é que podemos preencher as lacunas deixadas por hagiografias como a Prima, que foi escrita logo após a sua morte, mas que deixa cerca de sete anos da trajetória de Antônio sem relato algum.




    Para a construção de uma biografia sobre o lisbonense contamos com cinco legendas medievais, que são as fontes principais para as outras que surgiram posteriormente. São elas: a Legenda Assídua, conhecida também Legenda Antiquíssima, Legenda Prima, ou Vida Primeira de Santo Antônio, escrita logo após a sua morte, em 1232, por um frade anônimo; a Vida Segunda, ou Vida de Santo Antônio Confessor, redigida por frei Juliano de Spira, por volta de 1235; a Legenda Benignitas, cujo nome também se deve à primeira palavra de seu texto em latim, provavelmente elaborada por frei João Peckham, cerca de 1280; e a Legenda Raimondina, composta pouco depois de 1293, e atribuída ao frei Pedro Raymond de Saint-Romain. Na passagem do século XIII para o XIV, frei João Rigauld escreveu a Legenda Rigaldina, a partir de testemunhos de frades que conheceram pessoalmente o santo.27




    Antônio nasceu em Lisboa entre 1190 e 1195. A data de nascimento de Antônio é imprecisa, uma vez que os seus hagiógrafos medievais não apresentam um consenso. Frei Marcos de Lisboa, que escreveu as Crônicas da Ordem dos frades menores, afirma que o ano de seu nascimento foi 1195, hipótese baseada na informação do Livro dos Milagres (Liber miraculorum), redigido apenas entre 1367 e 1374, nele é registrada a morte do frade como ocorrida em 13 de junho de 1231, quando ele teria 36 anos de idade. Biógrafos mais contemporâneos, como Virgílio Gamboso, afirmam, a partir de exames médico-antropológicos dos restos mortais do religioso, realizados em 1981, que ele morreu com aproximadamente 40 anos de idade, o que traz uma nova data de nascimento: o ano de 1190. Assim, optamos por apresentar não uma data específica, mas o período mais provável de seu nascimento.




    Ele recebeu o nome de Fernando. Em seus tempos, não havia uma preocupação a respeito dos sobrenomes, mas muitas de suas hagiografias afirmam que ele descendia de Geraldo de Bulhões, chefe na primeira cruzada, o que, provavelmente, resulta de uma preocupação, corrente nas hagiografias medievais, de ligar o nome de um santo às famílias nobres. Somente na Legenda Beniguitas do século XVI aparece o nome de seu pai como Martim, o que fundamenta chamarmos o Frade Fernando de Martim ou Martins e não Fernando de Bulhões, opondo-nos à posição de Roberto Ruiz.28 Este autor afirma que Fernando teve como nome de batismo o segundo, uma vez que seu pai se chamava Martinho Bulhões e sua mãe Maria Taveira.




    Segundo a Legenda Prima ou Assídua, Fernando Martins foi instruído nas Letras Sagradas pelos sacerdotes que lecionavam na escola catedralesca lisboeta. A legenda nada esclarece sobre as disciplinas estudadas em tal escola.29 O frade provavelmente iniciou sua preparação intelectual entre os anos de 1202 e 1203.




    A Escola da Sé foi fundada após a organização da Igreja lisboeta pelo seu primeiro bispo, o inglês Gilberto de Hastings. Nesse estabelecimento o menino permaneceu por mais ou menos seis anos. Segundo Francisco da Gama Caeiro, pouco se sabe sobre tal instituição de ensino no período que Fernando Martins a frequentou. Dessa forma, seguindo ainda o pensamento de Caeiro, procuraremos uma aproximação da sua história a partir de comparações que ele faz com outras escolas da época e com documentos conciliares.30




    As escolas episcopais nasceram da necessidade da valorização do clero e da preocupação da Igreja Romana com o preparo intelectual dos eclesiásticos, a fim de atenderem às novas exigências do mundo cristão, principalmente a partir da segunda metade do século XII, pois o magistério eclesiástico dependia dessa formação. Caeiro constata em sua obra que essa necessidade era tão grande que o Concílio Lateranense III31 resolveu tornar obrigatória a existência de um mestre-escola nas igrejas-catedrais para ensinar gratuitamente os clérigos e alunos pobres.32




    As diretrizes pedagógicas desse modelo de estabelecimento docente, principalmente na primeira metade do século XIII, provavelmente seguiam algumas instruções das obras lógicas como Didascaliom, de Hugo de São Vitor, Metalogicom, de João de Salisbary, e o Eptateuco, de Thierry de Chartres. Elas facultaram regras para o ensino em tais escolas, oferecendo um quatro teórico, comumente aceito, que era fundamentado no Trivium33 e Quadrivium.34




    Na escola da Sé de Lisboa, segundo suposição de Caeiro e fr. Patrício Grandon,35 ministrava-se a Dialética (Lógica), a Retórica e a Filosofia, que faziam parte do trivium, assim como os rudimentos de Música, as Contas (Cômputo), a Astronomia e a Geometria, que juntas formavam o quadrivium.




    Nessa escola, certamente Fernando Martins aprendeu a ler e a escrever, recebendo ali uma instrução religiosa bastante completa. Frei José Clemente Müller36 afirma que ele, assim como todo homem medieval, que tinha acesso às formas iniciais de educação, aprendia a ler nas Sagradas Escrituras, tal como se fazia no tempo do Cristo, e, paralelamente, como os gregos, que aprendiam a ler com a Odisseia de Homero, ou os latinos, que tinham acesso ao significado das letras com a Eneida de Virgílio. O menino Fernando teve acesso à língua latina por meio de alguns clássicos latinos e de obras dos Padres da Igreja,37 ao menos em pequenas partes ou coletâneas, que estavam ao alcance dos alunos.




    Entre as disciplinas, a Gramática era a primeira e fundamental, constituindo o início do trivium. A Lectio, ensino oral baseado na leitura de um texto, era elemento pedagógico fundamental e usado no aprendizado da leitura, tarefa que era feita simultaneamente com o exercício da memorização. Tal necessidade se dava pelo fato de ser o papel um produto escasso e por isso tudo tinha que ser decorado. Para se dominar tal prática, eram utilizados exercícios didáticos e métodos específicos.




    A religião era acrescida tanto em meio ao ensino como em atividades práticas nas celebrações litúrgicas. O programa estava organizado para estimular uma decisão pelo estado religioso. Segundo Lothar Hardick, quem possuísse tal inclinação era encaminhado para o sacerdócio. E foi isso o que aconteceu com Fernando.38




    Segundo a Legenda Prima, Fernando Martins saiu da escola da Sé instruído nas Escrituras Sagradas. Caeiro, porém, informa que é complicado afirmar qual foi a influência do ensinamento de tal instituição no edifício cultural do frade e em sua trajetória de pregador e intelectual, porém alguns destes traços certamente perduraram em seu itinerário.39 Para Grandon, o ambiente da escola episcopal lisboeta e o contexto de sua existência deram o conteúdo e a atmosfera bíblica para o jovem Fernando, assim como para todos os homens medievais que frequentaram este tipo de estabelecimento de ensino. Havia todo um ambiente que propiciava a formação do homem através da Bíblia.40




    Segundo Maria Helena da Cruz Coelho,41 além dessa formação na escola da Sé de Lisboa, o menino Fernando certamente ganhou muita experiência de vida com o convívio adquirido fora da catedral, quando podia estar entre os amigos, correndo e brincando no cotidiano barulhento, confuso e até violento da cidade.




    Por Lisboa, no início do século XIII, passavam e/ou permaneciam por temporadas muitos cruzados e forasteiros. Na cidade viviam muitos mouros, judeus, moçárabes, cavaleiros, mercadores e existiam muitos mosteiros e pobres. Isto é, para a autora,42 a Lisboa do seu tempo foi-lhe uma grande mestra, principalmente, pela possibilidade de conhecer as diversas práticas culturais dos muitos homens que a povoavam. Por causa dela, quer dizer, por conhecê-la muito bem, o jovem português talvez tenha procurado em um mosteiro o recolhimento e a paz que necessitava, para meditar sobre sua vida e se aprofundar em seus estudos.




    Após o período inicial de estudos, era comum que os alunos fossem frequentar as aulas de Artes nas Universidades. Porém, ainda não existiam tais instituições em solos portugueses. Os mosteiros eram, então, atraentes aos jovens que buscavam a cultura e um melhor aperfeiçoamento espiritual. Ali eles tinham como mestres muitos religiosos que haviam estudado no principal centro do estudo da teologia do período, Paris.




    Fernando Martins ingressou, então, no Mosteiro de São Vicente de Fora, uma comunidade de cônegos regrantes, localizado nas cercanias de Lisboa, o mais antigo de Portugal e que recebia grande proteção dos reis e isenções papais. Provavelmente seu ingresso data entre 1210 e 1211, quando deve ter passado por uma seleção bem rigorosa, já que Francisco da Gama Caeiro afirma que os responsáveis pela instituição eram bem cuidadosos com os assuntos espirituais.43




    No mosteiro lisbonense, Fernando foi aluno do prior D. Pedro, Mestre em Teologia, e D. Pedro Peres, conhecedor da Gramática, Medicina, Lógica e Teologia, que, certamente, foram fundamentais em seu aprendizado. Na biblioteca desta instituição encontravam-se muitas obras para consulta, inclusive, muitas emprestadas por outras instituições religiosas, o que atesta uma preocupação do mosteiro em oferecer a possibilidade aos alunos de desfrutar da leitura e consulta de outros livros, além dos que possuía. Lá, o cônego Fernando pôde abarcar saberes sobre a Bíblia, os ofícios divinos, as normas monásticas, as obras dos Padres da Igreja e teve acesso aos manuais de Medicina vindos da escola de Salermo.44




    Em São Vicente, o frade português fez sua profissão como religioso, que ocorreu após um ano de estudos. Esse rito necessitava de um tempo de preparação, a fim de que o candidato se tornasse apto para o ingresso oficial entre os Cônegos Regrantes. O período de formação era marcado pelo estudo da Regra de Santo Agostinho, realizado com o intuito de aprofundar os ensinamentos espirituais e práticos para a vida no mosteiro. A Regra seguida em São Vicente era uma versão do texto agostiniano, acrescida de comentários de Hugo de São Vitor.




    Essa Regra tem como primeira e máxima exigência a cultura de uma perfeita comunhão espiritual de bens, à maneira das primitivas comunidades cristãs de Jerusalém, segundo o exemplo dos apóstolos. Dentre as virtudes obrigatórias para os cônegos estavam a obediência, a humildade e a caridade. Vale destacar que a humildade desempenhará, mais tarde, na concepção da mística especulativa antoniana, um papel essencial.




    A leitura também possuía uma grande importância para a Regra, sendo vista como um momento fundamental na rotina do mosteiro. A própria Regra era lida semanalmente aos cônegos, além de constituir objeto especial de estudo para os noviços dirigidos por um mestre, o chamado mestre da escola dos noviços. Em sua primeira fase de estudos ocorrida em São Vicente de Fora, Fernando Martins certamente começou a dar importância ao espírito da Regra e à doutrina do Bispo de Hipona.




    A espiritualidade antoniana foi fortemente marcada pela teologia agostiniana dos cônegos regrantes, e firmou-se não só a partir da Regra, mas também, indiretamente, pelas constituições do mosteiro, que nela se inspiravam. Devemos lembrar aqui que a vida religiosa pensada por Agostinho era parecida com a dos franciscanos, que o jovem Fernando abraçaria mais tarde. No modo de vida religioso criado por Agostinho, os irmãos viviam nos mosteiros, de onde saíam para atuar como sacerdotes e bispos da Igreja na África, dependendo de doações. Nesses locais estudavam e viviam como na primeira comunidade cristã de Jerusalém retratada no livro de Atos dos Apóstolos, na qual todos os bens eram divididos entre os irmãos. O que os diferenciava dos franciscanos era o fato de que os seguidores do assisense, além de dependerem de doações e pequenos trabalhos em troca de comida, não queriam possuir nenhum tipo de moradia ou mosteiro; não tinham como principal função o trabalho como sacerdotes, além de uma aversão inicial de seu fundador à prática dos estudos, por temer o orgulho que os letrados demonstravam na sociedade medieval.




    Sobreviveram dois importantes inventários que retratam a vida intelectual do mosteiro de São Vicente: um de meados do século XIII, que trata da canônica lisbonense, o outro é uma relação de manuscritos cedidos pelo Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra a Pedro Vicente, cónego do Mosteiro de S. Vicente de Lisboa, talvez para serem copiados, em 1207, 1216 e 1226.45 Ao aproximar os dois inventários, Caeiro oferece um panorama dos materiais disponíveis para leitura, que revelam, por um lado, o interesse pela teologia, pela patrística e espiritualidade monásticas, pelos escritos morais e litúrgicos, e, por outro, por obras científicas, nomeadamente as de medicina.




    Segundo Caeiro após algum tempo, a convivência em São Vicente tornou-se difícil para Fernando, uma vez que sua família e pessoas próximas realizavam muitas visitas, o que interrompia constantemente a sua busca de paz interior por meio do isolamento e da meditação.46 Além disso, a importância dos Cônegos Regrantes dentro do contexto religioso português tornava suas instituições peças fundamentais da vida política do reino, o que implicava em debates e intrigas que tornavam o ambiente incapaz de fornecer o mínimo necessário para uma vida religiosa salutar. Dessa forma, Fernando pediu a seus superiores que o transferissem para Santa Cruz de Coimbra, mosteiro responsável pelo processo de fundação de São Vicente de Fora e que distava 200 Km de Lisboa, para que pudesse alcançar um maior grau de espiritualidade.




    Reconhecidamente considerado a casa mãe dos cônegos regrantes em Portugal e fundado em 1134 por São Teotônio, Santa Cruz era, segundo Maria Helena da Cruz Coelho, “o bastião ideológico, cultural e espiritual do primeiro monarca português”. 47 Sua fundação coincide com a data provável da transferência do centro da corte de Afonso Henriques da cidade de Guimarães para Coimbra. Este monarca fez doação de terras e igrejas, concedeu direitos, privilégios e jurisdições ao cenóbio como reconhecimento por trabalhos diplomáticos executados pelos fundadores da instituição. E como ali também foram enterrados os primeiros reis portugueses, Santa Cruz funcionava como panteão real.




    O mosteiro possuía uma biblioteca, com material para o estudo, e também um scriptorium. Em sua obra, Caeiro chama a atenção para o fato de que a casa contava com vários escribas, que tinham como missão transcrever aquelas obras que chegavam para Santa Cruz através de permutas e empréstimos.48 Seguindo as pesquisas do historiador Francisco da Gama Caeiro, podemos afirmar que Fernando obteve contato, na biblioteca de Coimbra, com obras de Hugo e Ricardo de São Vitor, Agostinho, Gregório, Jerônimo, Isidoro, Pedro Comestor, Flávio Josefo, Aristóteles e Virgílio.49 E, ao nos aprofundarmos no estudo dos escritos deixados por frei Antônio, podemos concluir que o cônego Fernando foi capaz de tirar o máximo proveito das possibilidades de estudo oferecidas em Santa Cruz.




    Em Coimbra, Fernando Martins pôde ter maior contato com a história e a presença de religiosos portugueses.50 O mosteiro lhe proporcionou possibilidades de crescimento intelectual, uma vez que muitos cônegos que ali viviam haviam cursado a Universidade de Paris. Os mestres do mosteiro tinham a sua formação pautada, principalmente, nas chamadas Sumas, nas glosas à Bíblia e nas Sentenças de Pedro Lombardo. O estudo das Sagradas Escrituras era realizado a partir do método agostiniano, que tinha como base dois prismas: o da análise literal ou histórica e a espiritual ou figurada.




    Apesar do impedimento, por parte da Santa Sé, da ordenação sacerdotal de menores de trinta anos, Fernando foi consagrado em Coimbra, onde atuou como clérigo até a sua ida para a Ordem dos Frades Menores.




    Apesar da ordenação e do alto grau intelectual adquirido em Coimbra, Fernando ficou ainda mais decepcionado, pois não podia colocar em prática todos os ensinamentos armazenados através de seus estudos, uma vez que, para ele, Santa Cruz encontrava-se contaminado por ideias e práticas, tais como o nicolaísmo e simonia, que não se coadunavam com a vida religiosa.




    Caeiro cita os teóricos Alexandre Herculano, Carlos Giroud e Antônio Vasconcelos para confirmar que as riquezas doadas ao mosteiro pelos monarcas portugueses desvirtuaram o modo de vida dos agostinianos.51 Roberto Ruiz52 relata, baseado no historiador Jorge Ameal, que ao serem privilegiados por benesses reais e presenteados por muitos burgueses ricos, os cônegos regrantes passaram a dar mais valor às “coisas terrenas” que às “virtudes cristãs”. Sem contar que o próprio prior de Santa Cruz estava entre aqueles que se beneficiavam dos bens da Igreja, sendo acusado de não possuir o zelo espiritual que a tradição e a fama do mosteiro exigiam dos religiosos que o dirigiam. Essa situação impossibilitava qualquer tentativa de mudança em relação às atitudes dos cônegos que cometessem faltas desta espécie.53 Para Lothar Hardick, Fernando era um dos que faziam oposição ao modo como vinha sendo conduzida a direção da instituição.54
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